
8 • Correio Braziliense • Brasília, segunda-feira, 11 de abril de 2022

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

FRANÇA /

Escudo contra a 

extrema-direita

Presidente Macron e Marine Le Pen, da ultradireita, disputarão o segundo turno, em 24 de abril. Comunistas, 
socialistas e ecologistas unem forças para impedir vitória da candidata. Analistas veem avanço do “neofascismo” 

Q
uando a França come-
çava a apuração dos vo-
tos, após o primeiro tur-
no das eleições, os can-

didatos derrotados sabiam que 
não poderiam perder tempo. O 
percentual de votos acima do 
projetado pelas pesquisas para 
Emmanuel Macron, atual ocu-
pante do Palácio do Eliseu, pare-
cia longe de se impor como um 
refrigério eleitoral. No segundo 
turno, em 24 de abril, ele enfren-
tará a ultradireitista Marine Le 
Pen, do partido Reagrupamento 
Nacional (RN). Com 97% dos vo-
tos apurados, às 23h45 de ontem 
(4h45 de hoje em Paris), Macron 
tinha 27,35% dos votos, enquan-
to Le Pen aparecia com 23,97%. 

O índice de abstenção ficou 
em 26%, perto do recorde re-
gistrado em 2002, de 28.4%. Na 
França, o voto não é obrigatório. 
Macron e Le Pen reeditarão a dis-
puta de segundo turno de 2017, 
quando o atual presidente ven-
ceu por 66,10% contra 33,90%. 
Em jogo, o comando da segun-
da maior potência econômica da 
União Europeia (UE), atrás ape-
nas da Alemanha. 

Em entrevista à emissora 
France 2, Macron fez uma ad-
vertência ao eleitorado: “Quan-
do a extrema-direita, em todas 
as suas formas, representa tan-
to no país, não podemos con-
siderar que as coisas estão in-
do bem”. “Sei que reúno alguns 
dos meus compatriotas que de-
sejam se opor à extrema-direi-
ta. Mas também sei que muitos 
podem aderir ao nosso proje-
to, e isso significa saber acolhê
-los e inventar um novo méto-
do”, comentou. Pouco antes, em 
discurso a apoiadores, Macron 
alertou sobre a importância do 
segundo turno e destacou que 
“nada está decidido”. “O debate 
que vamos ter durante 15 dias 
será decisivo para o nosso país 
e para a Europa”, avisou. 

“O que estará em jogo em 24 
de abril será uma escolha de so-
ciedade e de civilização”, reagiu 
Le Pen aos resultados do pri-
meiro turno, ao defender uma 
“grande alternância” de poder. 
Uma eventual vitória de Mari-
ne Le Pen é o pesadelo para a 
União Europeia. Isso porque a 
filha e herdeira política e Jean
-Marie Le Pen, fundador do par-
tido Frente Nacional, pretende 
que a França deixe o coman-
do integrado da Organização 
do Tratado do Atlântico Norte 
(Otan). Entre os planos mais po-
lêmicos de governo, estão a pro-
bição para que mulheres usem 
o véu islâmico e a expulsão de 
clandestinos, delinquentes e 
criminosos estrangeiros ficha-
dos como “perigosos”. 

O ultraesquerdista Jean-Luc 
Mélenchon, com 21,70% dos vo-
tos, não pediu votos explicita-
mente para o presidente. No en-
tanto, o candidato do partido 
França Insubmissa fez questão 
de ser óbvio no apelo aos cida-
dãos. “Não se deve dar um úni-
co voto a Le Pen!”, disse. Jean-Y-
ves Camus — cientista político 
do Instituto de Relações Inter-
nacionais e Estratégicas (Iris), 
em Paris —, afirmou ao Correio 
que a decisão dos eleitores de 
Mélenchon de votarem em Ma-
cron para deterem Le Pen ou de 
se absterem será determinante 
para o segundo turno. 

O escudo para barrar a extre-
ma-direita de chegar ao topo do 
poder ganhou o reforço, ontem 
mesmo, do comunista Fabien 
Roussel; do ecologista Yannick 
Jadot; da prefeita socialista de 
Paris, Anne Hidalgo; e da direi-
tista Valérie Pécresse, do partido 
Os Republicanos, que pediram 
votos a Macron. Juntos, os qua-
tro obtiveram 13,2% dos votos no 
primeiro turno — uma impor-
tante reserva para Macron. “Vo-
tarei em consciência em Emma-
nuel Macron para evitar que Ma-
rine Le Pen chegue ao poder”, 
anunciou Pécresse, sem orien-
tar os voto dos correligionários. 
Ela associou Le Pen à discórdia, 
à falência e à impotência. O pró-
prio Macron elogiou, em seu pro-
nunciamento sobre as projeções, 
a “clareza” mostrada pelos adver-
sários políticos, ávidos em impe-
dir o avanço de Le Pen. 

Ao contrário de Éric Zem-
mour, candidato da ultradireita 
e ainda mais radical do que Le 
Pen, que obteve 7,02% dos vo-
tos e instou os eleitores a apoia-
rem a candidata do Reagrupa-
mento Nacional. “Tenho muitos 
desacordos com Marine Le Pen. 
Mas ela enfrenta um homem que 
traiu 2 milhões de imigrantes, 
que nunca mencionou o tema da 
identidade. Eu não me enganei 
de adversário”, declarou. 

Insuficiente

Para Camus, a barragem con-
tra a extrema-direita pode ser in-
suficiente. “A direita radical ficou 
mais forte, em comparação com 
as eleições de 2017. Os partidos 
tradicionais não foram bem-su-
cedidos em ‘repatriar’ aqueles 
que desertaram em direção a Le 
Pen. Macron e Le Pen, agora, são 
as duas principais forças domi-
nantes da política francesa”, ava-
liou. O especialista lembra que a 
França realizará eleições legisla-
tivas em junho. “Por isso, não se 
pode dizer que temos uma ‘nova 
política’”, advertiu. 

Ainda segundo Camus, a pri-
meira pesquisa para o segundo 
turno, divulgada ontem, indica 
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Eu acho...

"A mensagem emitida 
pelos eleitores nas urnas 
é a de que eles querem 
que a social-democracia 
e o conservadorismo se 
reinventem. Os dois partidos 
que governaram a maior 
parte do século 20 estão 
mortos: os conservadores e 
os socialistas. Além disso, 
esse é um voto contrário 
às elites, pois Marine Le 
Pen e Jean-Luc Mélenchon 
detêm a maioria dos votos 
da classe trabalhadora e 
dos desempregados."

Jean-Yves Camus, cientista 
político do instituto de 
Relações internacionais e 
estratégicas (iris), em Paris
 

"O primeiro turno apontou 
uma vitória do 'voto útil'. 
Os eleitores da direita 
e os centristas votaram 
massivamente em seu 
candidato mais forte, de 
acordo com as pesquisas: 
Emmanuel Macron. Os 
eleitores da esquerda 
fizeram o mesmo com Jean-
Luc Mélenchon. Por sua 
vez, os da extrema-direita 
repetiram essa tendência 
com Marine Le Pen."

Thomas Guénolé, 
pós-doutor em ciência 
política e ex-professor 
das universidades 
Panthéon-Assas e Paris-
est Créteil (em Paris)

vitória por margem mínima para 
Macron: 51% contra 49%. Outras 
sondagens mostram diferença 
de até 10 pontos para o chefe de 
Estado. “Há possibilidade de os 
eleitores de Mélenchon não vo-
tarem em Macron. Le Pen cer-
tamente terá 80% dos votos de 

Zemmour. Ainda assim, a chan-
ce de ela vencer é pequena.”

Ph.D. em ciência política e 
ex-professor das universida-
des Panthéon-Assas e Paris-Est 
Créteil (em Paris), Thomas Gué-
nolé considera plausível que os 
ecologistas e os comunistas se 

oponham à extrema-direita, por 
sua inclinação à esquerda. “A 
porcentagem de votos de Ma-
cron acima do esperado prova-
velmente signfica que o voto útil 
em seu favor tem sido muito for-
te entre os eleitores da direita”, 
afirmou ao Correio. 

Guénolé concorda com Camus 
em relação à força do Reagrupa-
mento Nacional, de Le Pen, e do 
Reconquête, de Zemmour. “Um a 
cada três eleitores franceses votou 
em um candidato da extrema-di-
reita. Por si, isso representa uma 
vitória do neofascismo”, observou. 

Arquivo pessoal 

Hannah Assouline

O debate que vamos ter durante 15 dias será decisivo para 
nosso país e para a Europa"

Emmanuel Macron, presidente da França e candidato à reeleição 

O que estará em jogo em 24 de abril será uma escolha de 
sociedade e de civilização"

Marine Le Pen, candidata do partido Reagrupamento Nacional, de extrema-direita


